
RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO
C. Nos últimos dias do ano litútgico as leitu-
ras levam-nos a refletir sobre a finalidade da 
existência. Mais que falar em fim do mundo, 
o discípulo questiona-se qual é a sua missão 
nesta terra, condição fundamental para o in-
gresso na vida futura. Supliquemos o dom da 
perseverança, cantando: 

02. CANTO INICIAL                                   95º enc 
1. Às tuas portas, Senhor, Nossos pés já se 
detém,  Para entrar com fervor Na feliz Jeru-
salém! Tua casa é nossa casa; Nós somos o 
teu povo: Cantando um canto novo, Teu nome 
santo vimos proclamar! 
R. Alegres entramos pra juntos louvar-te, Se-
nhor! Felizes cantamos: É eterno e fiel teu amor! 
2. Povo de Deus, és feliz, Porque Ele te esco-
lheu, Para contigo habitar e fazer-te povo seu! 
Na terra peregrino, Destino é o Monte Santo... 
Aclama com teu canto o  Deus bendito que 
hoje vem a ti! 
3. Narram tua glória, Senhor, Toda a terra, o 
mar e os  céus... Mas quem sustenta o louvor 
é a voz dos filhos teus. Correr ao teu encontro: 
Eis nossa alegria! És fonte que sacia a nossa 
fome e sede de amor! 
   
03.  SAUDAÇÃO E ACOLHIDA

04.  RITO PENITENCIAL                   
P. No início desta celebração eucarística, 
peçamos a conversão do coração, fonte de 
reconciliação e comunhão com Deus e com os 
irmãos e irmãs.	

P. Tende compaixão de nós, Senhor!
T. Porque somos pecadores.
P. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo poderoso, tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza 

Em lugar ao comentário, opte-se pelo canto de algum 
refrão orante. Conferir caderno de cifras

08. I LEITURA                                    Ml 3, 19-20a                  

Leitura da profecia de Malaquias. Eis que virá 
o dia, abrasador como fornalha, em que todos 
os soberbos e ímpios serão como palha; e esse 
dia vindouro haverá de queimá-los, diz o Se-
nhor dos exércitos, tal que não lhes deixará raiz 
nem ramo. 20a Para vós, que temeis o meu nome, 
nascerá o sol da justiça, trazendo salvação em 
suas asas. Palavra do Senhor. Palavra do Senhor. 

à vida eterna.                                       T. Amém.

05. CANTO PENITENCIAL
1. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis) 
2. Jesus Cristo, tende piedade de nós! (bis) 
3. Senhor, Senhor, tende piedade de nós! (bis)

06. GLÓRIA                                                100º enc.
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louva-
mos, vos bendizemos, vos adoramos, vos glori-
ficamos, nós vos damos graças por vossa imen-
sa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. ORAÇÃO DO DIA
P. Senhor, nosso Deus, fazei que a nossa ale-
gria consista em vos servir de todo o coração, 
pois só teremos felicidade completa, servindo a 
vós, o crisdor de todas as coisas. Por N.S.J.C...

T.  Amém. 
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09. SALMO                                                  Sl 97
Melodia: “Cheia de graça...”  92º enc.

R. O Senhor virá julgar a terra inteira; com 
justiça julgará. 
1. Cantai salmos ao Senhor ao som da harpa e 
da cítara suave! Aclamai, com os clarins e as 
trombetas, ao Senhor, o nosso Rei! 
2. Aplauda o mar com todo ser que nele vive, 
o mundo inteiro e toda gente! As montanhas 
e os rios batam palmas e exultem de alegria.
3. Exultem na presença do Senhor, pois ele 
vem, vem julgar a terra inteira. Julgará o uni-
verso com justiça e as nações com equidade.

10. II LEITURA                                         2Ts 3, 7-12                 
Leitura da segunda carta de são Paulo aos Tes-
salonicenses. Irmãos: 7Bem sabeis como deveis 
seguir o nosso exemplo, pois não temos vivido 
entre vós na ociosidade. 8De ninguém recebemos 
de graça o pão que comemos. Pelo contrário, 
trabalhamos com esforço e cansaço, de dia e de 
noite, para não sermos pesados a ninguém. 9Não 
que não tivéssemos o direito de fazê-lo, mas 
queríamos apresentar-nos como exemplo a ser 
imitado. 10Com efeito, quando estávamos entre 
vós, demos esta regra: “Quem não quer traba-
lhar, também não deve comer”. 11Ora, ouvimos 
dizer que entre vós há alguns que vivem à toa, 
muito ocupados em não fazer nada. 12Em nome do 
Senhor Jesus Cristo, ordenamos e exortamos a 
estas pessoas que, trabalhando, comam na tran-
quilidade o seu próprio pão. Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO EVANGELHO                  98º Enc. 
R. Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Levantai vossa cabeça e olhai, pois, a vossa 
redenção se aproxima!

12. EVANGELHO                                    Lc 21, 5-19                                  
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
segundo Lucas. Naquele tempo, 5algumas pes-
soas comentavam a respeito do Templo que 
era enfeitado com belas pedras e com ofertas 
votivas.Jesus disse: 6“Vós admirais estas coi-
sas? Dias virão em que não ficará pedra sobre 
pedra. Tudo será destruído”. 7Mas eles pergun-
taram: “Mestre, quando acontecerá isto? E qual 
vai ser o sinal de que estas coisas estão para 
acontecer?” 8Jesus respondeu: “Cuidado para 
não serdes enganados, porque muitos virão em 

meu nome, dizendo: ‘Sou eu!’ e ainda: ‘O tempo 
está próximo.’ Não sigais essa gente! 9Quando 
ouvirdes falar de guerras e revoluções, não 
fiqueis apavorados. É preciso que estas coisas 
aconteçam primeiro, mas não será logo o fim.’ 
10E Jesus continuou: “Um povo se levantará 
contra outro povo, um país atacará outro país. 
11Haverá grandes terremotos, fomes e pestes em 
muitos lugares; acontecerão coisas pavorosas e 
grandes sinais serão vistos no céu. 12Antes, po-
rém, que estas coisas aconteçam, sereis presos 
e perseguidos; sereis entregues às sinagogas e 
postos na prisão; sereis levados diante de reis 
e governadores por causa do meu nome. 13Esta 
será a ocasião em que testemunhareis a vossa 
fé. 14Fazei o firme propósito de não planejar com 
antecedência a própria defesa; 15porque eu vos 
darei palavras tão acertadas, que nenhum dos 
inimigos vos poderá resistir ou rebater. 16Sereis 
entregues até mesmo pelos próprios pais, ir-
mãos, parentes e amigos. E eles matarão alguns 
de vós. 17Todos vos odiarão por causa do meu 
nome. 18Mas vós não perdereis um só fio de ca-
belo da vossa cabeça. 19É permanecendo firmes 
que ireis ganhar a vida!” Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS                            Sugestão
P. Irmãos caríssimos, elevemos nossas preces 
a Deus, nosso Pai, na certeza de que Ele sem-
pre nos escuta, dizendo: 
R. Ouvi, Senhor, a nossa súplica!
1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, para que 
desempenhe o seu ministério na firmeza da fé, 
para o bem de todo o povo de Deus, rezemos 
ao Senhor.
2. Pela humanidade, para que se renove na 
justiça, e pelos governantes de todos os po-
vos, para que saibam realizar o bem comum, 
rezemos ao Senhor.
3. Por todos nós que participamos desta Eu-
caristia, para que sejamos misericordiosos na 
prática do bem, do perdão e da fraternidade, 
rezemos ao Senhor.
P. Atendei, ó Pai, nossas preces e fazei que se-
jamos fiéis à vossa Palavra. Por Cristo nosso 
Senhor.
T. Amém.



15. CANTO DAS OFERENDAS
1. O pão e o vinho são os frutos desta terra e 
do trabalho que a mão humana empreendeu. 
Eles contêm toda força e energia, são os dons 
da natureza criada por Deus.
R. Bendito seja o Senhor da Criação Pelo vinho 
e pelo pão neste Santo Altar. Por nossa vida 
a serviço dos irmãos, ela é dom, é doação de 
quem vive para amar.
2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida 
(A alegria, o sofrimento ou os frutos seus) 
Neles estão todo o clamor e a esperança de 
um mundo novo no projeto do bondoso Deus.

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Concedei, Senhor nosso Deus, que a ofe-
renda colocada sob o vosso olhar nos alcance 
a graça de vos servir e a recompensa de uma 
eternidade feliz. Por Cristo, Nosso Senhor.
T. Amém. 

17. PREFÁCIO                   À escolha MR p. 428 - 436

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III                Mr p. 482 

P.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do 
universo, e tudo o que criastes proclama 
o vosso louvor, porque, por Jesus Cristo, 
vosso filho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir o vosso 
povo, para que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício perfeito. 
T.: Santificai e reuni o vosso povo!
P.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresenta-
mos para serem consagradas, a fim de que se 
tornem o Corpo † e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que nos mandou 
celebrar este mistério
T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
P.: Na noite em que ia ser entregue, ele to-
mou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
COMEI:ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, ao fim 
da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente o deu a seus dis-
cípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-

GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PRA REMISSÃO DOS PECADOS.FAZEI ISTO 
EM MEMÓRIA DE MIM. Eis o mistério da fé!
T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos 
libertastes pela cruz e ressurreição.
P.: Celebrando, pois, a memória do vosso Filho, 
da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa 
ascensão ao céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em ação de 
graças este sacrifício de vida e santidade. 
T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos recon-
cilia convosco e concedei que, alimentando-
-nos com o Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo e nos tor-
nemos em Cristo um só corpo e um só espírito. 
T.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Presid.: Que ele faça de nós uma oferenda 
perfeita para alcançarmos a vida eterna com 
os vossos santos: a virgem Maria, mãe de 
Deus, São José, os vossos apóstolos e már-
tires e de todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
T.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e 
a salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o papa Francisco, o nosso 
bispo Carlos, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P.: Atendei às preces da vossa família, que 
está aqui, na vossa presença. Reuni em vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos Filhos e 
filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T.: Lembrai-vos ó Pai dos vossos filhos!
P.: Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os 
que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
T.: A todos saciai com vossa glória!
P.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda gra-
ça. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre. 
T.: Amém!
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20. CANTO DE COMUNHÃO I                    
1. Quando te domina o cansaço, e já não pude-
res dar um passo, quando o bem ao mal ceder, 
e tua vida não quiser ver um novo amanhecer: 
Levanta-te e come! Levanta-te e come! Que o 
caminho é longo, caminho longo! 
R. Eu sou teu Alimento, ó caminheiro! Eu sou o 
Pão da Vida verdadeiro! Te faço caminhar, vale 
e monte atravessar, pela Eucaristia, Eucaristia! 
2. Quando te perderes no deserto, e a morte 
então sentires perto, sem mais forças pra su-
bir, sem coragem de assumir o que Deus de ti 
pedir: Levanta-te... 
3. Quando a dor, o medo, a incerteza, tentam 
apagar tua chama acesa, e tirar do coração a 
alegria e a paixão, de lutar, não ser em vão: 
Levanta-te...
 4. Quando não achares o caminho, triste e aba-
tido, vais sozinho, o olhar sem brilho e luz, sob 
o peso de tua cruz, que a lugar nenhum conduz: 
Levanta-te... 
5. Quando a voz do anjo então ouvires, e o 
coração de Deus sentires, te acordando para 
o amor, renovando o teu vigor - água e pão, o 
bem maior: Levanta-te...

21. CANTO COMUNHÃO II                         
R. Quem come a minha carne e bebe o meu 
sangue tem a vida eterna, diz o Senhor. E eu 
o ressuscitarei, e eu o ressuscitarei, e eu o 
ressuscitarei no último dia. 
1. O Senhor é meu Pastor, nada pode me faltar. 
Em verdes pastagens Ele me faz repousar. 
2. Me conduz às águas frescas e minhas forças 
restaura. Me guia a bons caminhos pelo amor 
de seu nome. 
3. Se caminho em vale escuro nada terei a temer. 
Pois estás sempre comigo tranquilizando meu ser. 
4. Um banquete em tua mesa preparas diante 
de mim e me unges com perfume, a minha taça 
transborda 

RITOS FINAIS

22. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO 
P. Tendo recebido em comunhão o Corpo e o 
Sangue do vosso Filho, concedei, ó Deus, possa 
esta Eucaristia que ele mandou celebrar em sua 
memória fazer-nos crescer em caridade. Por 
Cristo, nosso Senhor.                               T. Amém.

23. CANTO FINAL                                            
1. Como o Pai me enviou, assim também vos 
envio. Tendes minha autoridade e também a de 
meu Pai. Lembrar-vos-eis o que Eu disse, do 
que de mim escutastes. Todos esperam ouvir 
a mensagem que vai em vós.
R. Ide por todo este mundo, ide, pregai o Evan-
gelho! Há muita gente que espera ouvir o que 
vos disse o Senhor. Ide, ensinai às nações tudo 
o que ouvistes de mim. Sempre convosco eu 
estarei, todos os dias sem fim!
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19.  T. Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do peca-
do e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja, dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.
T. Amém.
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